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Damos em supplemento a parte official do at- 
tentado commettido contra nós nas agoas do 
Porto. A correspondencia official ainda não diz 
tudo. Um nosso artilheiro foi morto pela arti- 
iheria ingleza que deu fogo sobre vasos que não 
se podiam defender! O sangue correu às mãos 
dos alliados. 

Sir Seymour intimou a rainha para mudar o 
ministerio dentro de 48 horas ! A alegria cabra- 
lista-converteu-se em tristeza. 

O ministerio mandava tomar conta dos ca- 
valfos: os inglezes não lhos quizeram dár. 

O paiz todo está prompto a resistir. O Porto 
não cede, e os populares hão de triunfar. Eis- 
ahi a parte official: 

PARTE OFFICIAL. 

Copia da carta que o commandante das for- 
cas navaes inglezas em frente da barra do Porto 
dirígio ao conde das Antas. 

«Tenho a honra de participara V. ex.' queas 
ordens que tenho do meu governo são imperati- 
vas para tornar posse dos navios de guerra per- 
tencentes à junta do Porto, e igualmente das 
tropas a bordo destes navios, e se elles não an- 
corarem immediatamente perto do vapor de 
guerra de S. M. Britannica America, eu contra 
a minha vontade serei forcado a empregar e a 
usar cla minha força.==31 de Maio de 1847. 
= Wim.” e exm. sr. conde das Antas. =Sir 7. 
Maitland. » 

«A bordo do navio de S. M. America junto 
do Purto, 31 deMaio de 1847, —A sua ex.* o 
conde das Antas. 

« Bxm.º sr. Como as tropas do vosso comman- 
mando são agora prisioneiras de guerra, a fim 
de previnir desnecessario derramamento desan- 
gue, peço-vos que lhe deis as ordens necessa- 
rias para deporem as armas, do contrario em- 
pregarei os meios que estiverem ao meu alcance 
para os obrigar a faze-lo. Tenho a honra de ser 

- De V. ex! &c. T. Maitland cap. 

Copia da correspondencia doexm.” conde das 
Antas com os commandantes inglezes. 

« Wm.* e exm. sr. = Acabo de receber o of- 
ficio que V. ex.º me dirige nesta data, ecercado 
por forças muito superiores às do meu comman- 
do, considero -me prisioneiro de guerra. 


Protesto altamente contra a inftacção violen- 
ta do direito das gentes, e o protesto que im- 
mediatamente vou lavrar será visto com hor- 
ror pelas nações civilisadas: é a guerra sem de- 
claração prévia a uma nação amiga; é o abuso 
maior que júmais se fez da forca , revestido de 
circumstancias summamente agravantes : é, exm.” 
sr., um acto que deshonra para sempre a po- 
derosa Inglaterra — Digne-sc V. ex.' dar assuas 
ordens sobre o destino ulterior da forca do meu 
commando. — Deos guarde a V. exº — Bordo 
do Mindello em frente da barra do Porto, 31 
de Maio de 184%. — Illm.º e exm.º sr. sir Tho- 
maz Maitland (assignado) conde das Antas. » 

« Hlm.* e exm.º sr. — Tenho a honra de pas- 
sar incluso às mãos de V. ex.” o protesto que 
fiz centra a injusta aggressão que em frente da 
barra do Porto me toi feita pelas forças de 5. 
M. B. 

Não sei até que ponto devo dar credito á pa- 
lavra d'honra do official inglez commandante, 
que nos prometteu não nos entregar à facção 
que domina em Lisboa, quando vejo que a na- 
ção ingleza rompe hostilidades com uma na- 
cão amiga, atropelando todos os direitos das 
gentes, da guerra, e sobre tudo os da indepen- 
dencia de Portugal. 

Sei exm.º sr., que o entregar-me a mim, € 
a força do meu commando ao inimigo que im- 
põe a tvrannia à nação e à rainha dos portu- 
guezes seria o cúmulo das atrocidades. — Estou: 
longe de suppor capaz de uma acção igual «a 
qualquer official inglez e muito menos a um ál- 
mirante, com a reputacão européa que distin- 
gue a V. ex. À não ser pois que V. ex.º nos 
queira considerar, como cumpre, é nos foi pro- 
mettido , e sob cuja condição nos entregamos, 
eu e a força do meu commando, prisioneiros 
da força britannica; rogo a V. ex.º se digne. 
mandar-nos pôr debaixo da protecção da ban- 
deira franceza , ou da de qualquer outra nação 
que tenha força surta no Téjo. — Deos guarde 
a V. ex.'— Bordo do vapor Mindello, 1.º de 
Junho de 1847. — Illm.º e exm.º sr. almirante 
Parker, commandante das forcas britannicas 
em Portugal (assignado) conde das Antas. 

Protesto. 

«O abaixo assignado presidente da junta pro- 

visoria do governo supremo de Portugal, du- 


2 
rante a coacção de S. M. a rainha fidellissima, 
general em chefe das forças nacionaes ás ordens 
da junta, protesta solemnemente à face de Deos 
e de todos os povos daterra, em nome da na- 
ção portugueza , contra a guerra injusta que; 
sem declaração previa, hero o menor pretexto , 
foi encetada pelas forcasnavaes de S. M. B.em 


frente da barra do Porto, atacando as forcas' 


da junta provisoria do governo, que reconhe- 
cem, e a quem obdecem em todas as provin- 
cias do reino a grande maioria dos portugue- 
zes, no momento em que por um ultimo esfor- 
co se fa descarregar o golpe mortal sobre, a fac- 
ção que opprime Portugal. 

Foi no dia 31 de Maio de 1847], às 6 horas 
da manhã que tres vapores, uma corveta e 
indi transportes foram cercados, e aprisiona- 

os pela esquadra britannica, sob o comman- 
do desir T. Maitland, sendo em seguida occupa- 
dos pelas tropas britannicas, arreada a bandei- 
ra nacional, e intimedos os portuguezes para 
que se considerassem prisioneiros de guerra, 
apoderando-se a força ingleza dos armamentos 
e mnnições. 

Este flagrante ataque ao direito das gentes, 
e à independencia de uma nação , a mais anti- 
ga alliada da Inglaterra, não pode deixar de 
encher de indignação a todas as nações civilisa- 


das do mundo , e a Inglaterra ha de ser a pri- 
meira a ceusurar a injusta ageressão c O rev ol- 
tante procedimento do governo inglez, contra 
o qual e suas consequencias se lavtá o presente 


 protesto:-—Bordo do vapor Mindello em frente 
“da barra do Porto 31 de Maio de 1847 (assi- 
- gnado) conde das Antas,» 


DÁ iTa 
PROCLAMAÇÃO. 


Soldados ! É tempo de terminar esta memo- 
ravel campanha com um feito digno de vós, 
digno do exercito nacional, que liberte a capi- 
tal da escravidao., e a TRI da abominavel 
coacção em que a tem os inimigos da patria ! 
Tive sempre em vista, bravo 2 de caçadores; 
valente 7 d'infanteria, conduzir-vos ao: vosso 
quartel de Lisboa: a melhor, estrada. para: lá 
chegar, é a que fizerdes com a ponta da bayo- 
neta: a veterana, e aguerrida municipak do 
Porto , e o intrepido 7 de caçadores nos; coad- 
juvarão;; a victoria vos abre os braços , e as 
bençãos da patria vos esperam ! À vossa frente 
irá para, vencer ou morrer comvosco, intoando 
vivas à patria, á sr.' D. Maria 2.º, e á carta 
reformada. —O. general, conde das Antas. 


